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Já estava na hora de que, com base em um projeto de recons-
trução complexa do conhecimento litúrgico-sacramental, fosse 
feita uma síntese através de uma releitura geral, que recolhesse a 
contribuição que a “teologia de gênero” foi capaz de dar até agora, 
e ainda mais no futuro, para a renovação da consciência eclesial 
do sentido teológico da liturgia e do papel que o pensamento e 
a prática das mulheres podem oferecer a esse desenvolvimento. 
É claro que essa tarefa requeria condições muito específicas de 
execução: primeiro, era necessário realizar uma reconstrução da 
metodologia do trabalho sobre fontes e história. As novas evi-
dências exigiram um debate sobre o conceito de liturgia e meto-
dologia histórica, a fim de chegar a uma visão menos unilateral e 
mais equilibrada da tradição. O livro de Paula Depalma responde 
com clareza e fluidez a essa perspectiva, propondo uma síntese da 
relação “mulheres-liturgia” que merece cuidadosa consideração.

O projeto deste volume, originalmente derivado de uma 
pesquisa de doutorado desenvolvida no Pontifício Ateneu Santo 
Anselmo, orientada cuidadosamente com paixão e experiência 
pela professora Marinella Perroni, é singularmente lúcido. Ele 
procura descobrir, com base na nova compreensão do Concílio 
Vaticano II, em particular a Constituição Conciliar Sacrosanc-
tum Concilium (SC), como seria possível configurar, de uma 
nova maneira, um “espaço” para a participação das mulheres 
na liturgia – et quidem – na estrutura formal e institucional 
da Igreja.

APRESENTAÇÃO



8

Espaços litúrgicos de mulheres

1. A estrutura do texto
Por se tratar de um estudo muito preciso, ele merece uma 

apresentação detalhada e oportuna. A forma como o livro é 
apresentado já é interessante. Após uma introdução, o primeiro 
capítulo é dedicado a ilustrar algumas “chaves metodológicas” 
para uma descrição adequada dos “espaços litúrgicos da mulher”: 
trata-se de compreender a liturgia a partir de uma perspectiva 
dinâmica, com um envolvimento recíproco entre fé celebrada e fé 
vivida, aprofundando as diferenças entre teologia litúrgica e teo-
logia sacramental, e oferecendo alguns princípios metodológicos 
valiosos, tendo em vista uma apreciação da diferença de gênero. 
O segundo capítulo propõe uma ampla “revisão do passado”, 
que, passando pela Igreja primitiva, chega a uma consideração do 
“movimento litúrgico da mulher”, com inúmeras observações que 
são tão pertinentes quanto incisivas. A reinterpretação histórica 
resultante é bastante concisa, mas igualmente instigante. Isso leva 
ao terceiro capítulo, dedicado à “transformação do presente”. 
Nesse capítulo, o material é organizado de duas maneiras: por 
autora, na primeira parte, e por temas, na segunda.

O resultado é um relato articulado das principais vozes e 
temas que animam o debate atual no campo da teologia feminis-
ta, tendo como tema a liturgia e os sacramentos. Finalmente, o 
quarto capítulo é dedicado a “projetar o futuro”, investigando 
quais são as prováveis linhas de desenvolvimento do pensamento 
das mulheres, com a valorização do papel dos leigos no processo 
de simbolização e ritualização que afeta as sociedades altamente 
diferenciadas de hoje, como um desafio à fé cristã e à centralidade 
que o mistério pascal desempenha nela.

2. Um fruto do movimento litúrgico
Creio que uma primeira consideração que devo propor ao 

leitor pode ser encontrada no ambiente original deste estudo. 
É claro que ele procura se situar explicitamente no centro dessa 
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“história do movimento litúrgico”, que desenvolveu um novo 
conceito de liturgia. Esse conceito, precisamente em toda a sua 
novidade, é capaz de pôr em movimento energias e recursos em 
todo o corpo eclesial, chamando todos – homens e mulheres – a 
se reconhecerem como parte ativa do mistério pascal.

Esse desenvolvimento, como é evidente, constitui um dos 
horizontes fundamentais da compreensão dos “espaços litúrgi-
cos” que as mulheres, graças a essa nova teoria do culto ritual, 
podem não apenas “ocupar”, mas “revestir e encarnar” com 
todas as suas experiências e identidade. É curioso observar que 
a perspectiva da autora busca superar as leituras apenas “ecle-
siológicas” ou apenas “ministeriais” da relação entre mulheres 
e liturgia. Em vez disso, ela está interessada em se afastar dessa 
alternativa hermenêutica drástica, para valorizar todo o alcance 
das expressões e experiências litúrgicas que as mulheres têm – ou 
podem ter – como sujeito. É nessa direção que caminha a iden-
tificação de treze princípios que orientaram a evolução teórica 
e histórica da reconstrução da tradição.

A identificação desses princípios estrutura uma perspectiva 
de grande potencial hermenêutico: a consideração da categoria 
de “gênero” como princípio de análise (1), a elaboração de uma 
historiografia “ascendente” (2), a abstenção de nomear constantes 
(3), a abstenção de definir a reconfiguração do cânon das fontes (4), 
a revisão da periodização litúrgica (5), a redefinição dos centros de 
gravidade dos ritos (6), a reconsideração das proibições litúrgicas 
(7), a reinterpretação das bases antropológicas da liturgia (8), o 
respeito às diferenças (9), regeneração do ciclo santoral (10), a 
reinterpretação dos textos litúrgicos (11), o desenvolvimento de 
uma narrativa litúrgica para as mulheres (12) e, por fim, a con-
tinuação da pesquisa metodológica (13). Todos esses princípios 
se sobrepõem, em primeiro lugar e acima de tudo, a uma grande 
reconstrução histórica, produzida como resultado da pesquisa de 
Teresa Berger. No horizonte judaico e greco-romano, abre-se um 
espaço de ação litúrgica cristã no qual as mulheres têm um papel 
substancial e significativamente novo. A transição do cristianismo 
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para o status de “religião imperial” implica mudanças profundas 
em todos os “sujeitos litúrgicos”.

Porém, é verdade que várias mulheres adquirem papéis im-
portantes ao mesmo tempo que uma vida ascética feminina se 
desenvolve, em nível pessoal ou comunitário. Surgem mulheres 
peregrinas, virgens que abençoam e abadessas com poder de ju-
risdição. A apresentação dos primeiros séculos é seguida, com um 
salto significativo, mas justificado, pela consideração do último 
século: o movimento litúrgico, que também marcou a abordagem 
do método de pesquisa, torna-se o ponto de desembarque impla-
cável da análise histórica. É preciso observar que é somente a partir 
do século XX que a reconstrução da história da liturgia começa a 
considerar a diferença de gênero como significativa. Não apenas 
algumas mulheres são temas relevantes do movimento litúrgico, 
mas o próprio movimento se entrelaça com a nova subjetividade 
que se afirma, produzindo novas categorias e narrativas. Nascem 
projetos rituais, nascem reflexões teóricas específicas, nascem ex-
periências e discussões.

No contexto desse novo espaço de experiência e reflexão, a 
autora se dedica a apresentar estudos pioneiros no campo da teo-
logia sacramental feminista: são obras que assumem a perspectiva 
de gênero, as quais são analisadas juntamente com a exposição 
das principais categorias que são processadas por elas. Nessa ter-
ceira parte do livro, são apresentados os estudos de autoras como 
Procter-Smith, Arana, Eller, Caron, Starhawk, Ross, Berger e 
muitas outras, e as áreas específicas de reflexão se referem à ela-
boração linguística, à renovação da compreensão da autoridade 
ministerial e a uma nova hermenêutica bíblica, capaz de assumir 
em profundidade a perspectiva de gênero.

3. Algumas perspectivas conclusivas
A obra termina com um capítulo sobre “projetar o futuro”, 

no qual o peso da consideração muda explicitamente do pla-
no histórico para o teológico: o objetivo não é reconstruir uma 
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questão, mas indicar campos de força, emergências proféticas e 
horizontes de possível desenvolvimento. A primeira dessas no-
vas provas se encontra justamente no novo papel que os leigos 
assumiram, com sua participação ativa na vida e na liturgia da 
Igreja. No entanto, para considerar adequadamente esse primeiro 
ponto, é preciso se perguntar não só como entender esse actuosa 
participatio, mas também a relação entre ele e a secularização que 
caracterizou a vida dos batizados nos últimos cem anos. Nesse 
sentido, portanto, será uma “nova experiência secular de fé”, que 
influenciará profundamente na forma como celebramos o mistério. 
Isso inevitavelmente envolve uma paciente reescrita das relações 
entre significados teológicos, formas rituais e experiências místicas.

Um exame mais detalhado dessas dinâmicas complexas entre 
experiência, sentido e codificação simbólico-ritual revela alguns 
pontos importantes: a externalização corpórea da experiência é 
uma passagem inevitável por meio da qual uma tradição codifica 
suas mensagens, e isso responde a lógicas não lineares, mas com-
plexas. Essas mediações se baseiam em uma “história ampla”, 
que inclui as formas de ritualização da vida cotidiana, articuladas 
de acordo com variações que mudam no tempo e no espaço, a 
partir das quais a tradição foi capaz de se enriquecer no passado. 
Espera-se também a mesma troca preciosa e original para as pró-
ximas gerações.

O que a autora disse até agora sobre o nível individual tam-
bém se aplica ao nível da experiência social e comunitária. Os 
modelos da sociedade, da Igreja e da liturgia se desenvolvem, mas 
também podem ser prejudicados de maneiras muito significativas. 
Por essa razão, as características da relação entre a liturgia e uma 
sociedade em transformação exigem uma possibilidade contínua 
de aggiornamento da palavra e do gesto litúrgico: o modo de 
falar, de entender o tempo ou de elaborar o conhecimento são 
processos nos quais a relevância das formas de vida não pode ser 
eliminada ou subestimada, mas deve se tornar um critério de 
releitura e criatividade.
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Tudo isso, é claro, não está em desacordo com a “especifi-
cidade cristã” da experiência, mas a favorece, se for verdade que 
a própria revelação possui uma estrutura sacramental. A fim de 
honrar essa estrutura do ato de revelação, uma reconsideração da 
“história litúrgica” de acordo com uma metodologia – que toma 
a “perspectiva de gênero” como seu imperativo – aparece como 
um caminho não apenas frutífero em termos de hermenêutica 
histórica, mas também eficaz em termos de propostas de releitura 
e atualização. Um repensar institucional – que se concentrasse 
na codificação litúrgica, sacramental e jurídica da Igreja, quando 
esta não se apropria da nova consciência da “dignidade pública da 
mulher” – seria privado de um de seus pontos de nova evidência, 
o qual marca com nova luz todo o século XX.1

O trabalho de reflexão e documentação que este volume 
propõe ao leitor se encaixa muito bem nesse caminho de recon-
sideração do passado, de acordo com novas perspectivas, abrindo 
novas oportunidades e novas ocasiões para que a Igreja de hoje e 
de amanhã “entenda melhor o Evangelho”. É um ato de fidelidade 
que passa inevitavelmente por pequenas e grandes descontinuida-
des. Uma continuidade da tradição que não levasse a sério essas 
exigências de descontinuidade seria fictícia e ilusória.

Prof. Dr. Andrea Grillo
Savona, 28 de dezembro de 2019

1 Uma nova série italiana, Exousia, do editorial San Paolo, assume abertamente esta perspectiva. Pelo 
aspecto de reler a tradição institucional, refiro-me a: GRILLO, Andrea; HORAK, Donata. Le istitu-
zioni ecclesiali ala prova del genere: liturgia, sacramenti e diritto. Milano: San Paolo, 2019.


